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História da Quiropraxia
Tudo começou com um problema de ouvido.
A palavra quiropraxia vem do grego - quiro: mãos, práxis: praticar. Os alicerces da profissão foram fundados cerca de 100 anos atrás, nos Estados Unidos, pelo canadense David Daniel Palmer. Ele era um professor autodidata que atuava como curandeiro e praticava terapia com magnetos, comum na época. Quando o zelador do prédio em que trabalhava, Harvey Lillard, já estava praticamente surdo, queixou-se a Palmer sobre sua condição de saúde, afirmando que o problema auditivo começara após um estalo nas costas ao tentar abaixar-se. Apalpando a coluna do zelador, Palmer percebeu que uma das vértebras estava desalinhada. Ele então executou um movimento com leve pressão no local, reposicionando a vértebra. Como resultado, a audição do paciente foi restaurada.

O procedimento realizado por Palmer na ocasião é considerado a primeira manipulação da coluna realizada em um paciente e recebe, hoje, o nome de ajustamento quiroprático. A comunidade científica não aceitou imediatamente as teorias e técnicas de Palmer, que chegou a ser condenado e preso por praticar medicina ilegalmente. O cientista não viveu para ver suas descobertas reconhecidas. Mas seu filho, B.J. Palmer, deu continuidade às pesquisas e trabalhou para elevar a quiropraxia à condição de profissão legalizada, nos Estados Unidos. 

Há 30 anos, o Brasil recebeu a visita de quiropraxistas americanos, quetrabalharam no País algum tempo. Alguns brasileiros se interessaram e começaram a estudar e praticar essa técnica. O doutor Marino Schüller foi o primeiro quiropraxista brasileiro, formado no Exterior, a praticar no Brasil, em 1981. A Associação Brasileira de Quiropraxia foi fundada em 1992 e reconhecida como representante do Brasil em 1994, pela Federação Mundial de Quiropraxia, órgão afiliado à Organização Mundial de Saúde, que representa a profissão internacionalmente. 

De paciente a quiropraxista
A experiência pessoal muda os rumos de uma carreira
Débora Compagnoni tem sua primeira formação em fisioterapia. Ela trabalhava em uma clínica, na cidade de Novo Hamburgo (RS), quando sofreu um acidente de carro. Como conseqüência, Débora sofreu restrições de movimento e alterações na sensibilidade de uma das mãos. Ao vê-la usando um colar cervical, o doutor Marino Schüller, quiropraxista pioneiro no Brasil, que atendia uma vez por semana na clínica em que Débora trabalhava, se ofereceu para submetê-la ao tratamento de quiropraxia. "Eu já estava há um bom tempo recebendo os procedimentos fisioterápicos e não havia apresentado uma melhora gradativa. Dois dias depois de experimentar a quiropraxia eu já não tinha mais sintoma algum", conta a quiropraxista. 
Impressionada com os resultados do tratamento, Débora resolveu voltar a estudar e dedicar-se inteiramente à quiropraxia. "Eu me apaixonei de uma tal forma, que grudei no Marino, para aprender um pouco mais. Assim que surgiu a possibilidade de fazer o curso, eu entrei." Débora faz parte do grupo dos primeiros 24 profissionais formados no Brasil e atua como quiropraxista desde o ano 2000. "Foi pesado! Enquanto um curso normal de pós-graduação é realizado em cento e poucas horas, este foi dado em 1.500, e todos os professores eram americanos", desabafa. 

O curso de pós-graduação em quiropraxia em questão foi realizado pelo Centro Universitário Feevale, em convênio com a Palmer College of Chiropractic e visava formar um corpo docente para lecionar em cursos de graduação em quiropraxia no Brasil. Ao voltar dos Estados Unidos, onde a turma teve aulas práticas, aprendeu as últimas técnicas e realizou os exames finais, Débora Compagnoni, abriu seu próprio consultório em Novo Hamburgo, direcionando os seus trabalhos cada vez mais para a quiropraxia. "O movimento foi aumentando, tomando todo o tempo no consultório. Comecei a atender também em Sapiranga, uma cidade vizinha", relembra a quiropraxista. 

Débora Compagnoni mudou-se recentemente para São Paulo a convite da Universidade Anhembi Morumbi, onde leciona anatomia palpatória, fisiopatologia da coluna cervical, casos clínicos, entre outras cadeiras. Além disso, ela auxilia na supervisão da clínica da Universidade e atua como diretora de educação da Associação Brasileira de Quiropraxia. Ela é categórica ao explicar por que mudou de profissão: "Gosto da quiropraxia porque é impressionante como ela realmente funciona!". 

"Gosto da quiropraxia porque é impressionante como ela realmente funciona!". Débora Compagnoni
Saiba Mais
Embora o domínio da língua inglesa não seja pré-requisito para se ingressar na carreira de quiropraxista, o conhecimento do idioma é fundamental, pois a maioria das publicações na área ainda não foi traduzida. Veja onde buscar informações. 
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